>>> Breve análise do livro É tudo fogo de palha (2006), de Carlos de Souza <<<
Informações sobre o autor

“Carlos de Souza é um importante escritor nosso, nascido na cidade de Areia Branca e radicado em Natal. Grande revelação dos anos 80, estreou com “Crônica da Banalidade”, novela (1988), e em seguida, além do seu destacado trabalho como jornalista, sobretudo nos jornais Diário de Natal e Tribuna do Norte, continuou uma bela carreira como escritor, tendo publicado nos anos seguintes, “Cachorro Magro”, poesia (1999), “É Tudo Fogo de Palha”, teatro (2006), “Cidade dos Reis”, romance (2014) e mais recentemente “Urbi”, contos (2015)” (Thiago Gonzaga, “Os falsários da literatura potiguar”, publicado em 05 de dezembro de 2016, disponível em http://www.substantivoplural.com.br/falsarios-da-literatura/).
Jornalista, sua obra é um passeio por diversos gêneros literários. Além de suas crônicas publicadas em jornais impressos da cidade.

Plano do conteúdo da peça

Espetáculo em três atos sobre o nascimento do teatro em Natal, RN.

Homenagem à primeira atriz de Natal.
Momento histórico da peça: Guerra do Paraguai (1864-1870) foi o maior conflito armado internacional ocorrido na América do Sul. Foi travada entre o Paraguai e a Tríplice Aliança, composta pelo Brasil, Argentina e Uruguai. A guerra estendeu-se de dezembro de 1864 a março de 1870. É também chamada Guerra da Tríplice Aliança (Guerra de la Triple Alianza), na Argentina e no Uruguai, e de Guerra Grande, no Paraguai.
Teatro Alberto Maranhão: é um monumento tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Rio Grande do Norte, foi projetado pelo engenheiro José de Berredo e teve suas obras iniciadas em 1898, sob a direção do major Teodósio Paiva. Foi inaugurado no ano de 1904, sendo que na época, o teatro era denominado Carlos Gomes. No segundo Governo de Alberto Maranhão, o teatro fechou para a realização de uma reforma, sendo reinaugurado pela "Gran-Campañía Española de Zarzuela, Òpera y Opereta Pablo López", em 19 de julho de 1912, com a opereta “Princesa dos dólares” de Leo Fall. Em 1957, o prefeito de Natal Djalma Maranhão, mudou a sua denominação para Teatro Alberto Maranhão.
Lourival Açucena (1827-1907) Joaquim Eduvirges de Mello Açucena, ou Lourival Açucena ou Lorênio foi o primeiro poeta do Rio Grande do Norte. Sua poesia era ligada ao Romantismo, mas tinha forte relação tardia com o Arcadismo.
Felinto Lúcio Dantas (1898 -1986) Nascido em Carnaúba dos Dantas, RN, compôs valsas, mazurcas, dobrados e peças sacras. Uma parte do seu repertório está registrada em partituras que se encontram em mãos da família, em arquivo pessoal. Em 1978, o Centro Cultural Mobral gravou em um LP duplo, algumas de suas obras, contando com a participação do maestro Radamés Gnattali. Em 1982 gravou depoimento para o programa "Memória viva", da TV Universitária. Em 1983, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Ufrn) gravou outras de suas composições em um LP editado naquele ano. Em 1997 teve a música sacra "A quinta novena", executada em missa na Catedral do Rio de Janeiro, com a presença do Papa João Paulo II. Em 1999, por ocasião das comemorações dos 400 anos da fundação da cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, teve sua composição "Estréia", gravada pelo Quinteto Natal Metais no CD "Nação Potiguar".
Othoniel Menezes (1895-1969) Inicia sua produção adotando os moldes parnasianos, mas também produziu alguns poemas românticos, para só na década de 1950 se vincular ao modernismo. Essa vinculação está mais presente na sua última obra publicada em vida: A Canção da Montanha (1955).
Plano de expressão da peça

O que é uma farsa e a questão da verdade histórica na peça (03) 
Velho faceta cumpre o papel de narrador

A peça é um exercício de metalinguagem

Arte erudita x arte do povo (p. 33), além das várias expressões da cultura popular citadas pelo Velho Faceta

Intertextualidade: referência Os Lusíadas (1572), de Luís de camões
Farsa dividida em três atos

Ato 1 > construção do teatro de palha, apresentação das personagens; dividido em 05 cenas. Na cena 01, o velho faceta apresenta o motivo da peça e introduz as personagens; 
Ato 2 > casamento ilegal no teatro de palha, “a vida é uma farsa” (50-51), desenrolar, atores são enviados para a Guerra do Paraguai (1864-1870).
Ato 3 > Desfecho, retorno de José da Guerra do Paraguai, revelação de que a peça homenageia Maria Epifânia, primeira atriz de teatro norte-rio-grandense, e também Matias Carlos, primeiro organizador de um grupo de teatro da cidade. “O teatro em Natal sempre morreu e ressurgiu” (63), nunca teve continuidade.
